
Anno 20 --- N.° 1019 SeObado, 11 de Setembro de 1009 

f"UNICIPIC DE BARCEI-05 

E1BU ;TEt✓A 

SEMANARIO PROGRESSISTA 

MCÉTU-3. 0. Paes k, Vifl(1s-•boas 
r 'Uacçãn e ominisfra cão •--Raia D. F<nfonPo Barroso, n.• 45 

•- Q  a. E'11i fall.11ilat, I10 S•'1'lipo 

de coirversa quoticliellat, 
e. r ualido incito, elrt (lis-
elir os oecos e farfa-

o t, flutclos, crifie41r ftirilittit- 
Clat e pa-

1I111iCaülos enl o Iitl- ra, lio (abai, deh2ll' sal1Il' 
nwro passado o discurso liem d'alilial, o estafado: 
11,1 sessão parlallieittar Cque se fite áade fitzev?» 
proferi(lo Belo ilustre Oue fazer :' Mnito, que 
deputado llünfl(1to e nos- polaco°usta,l)orque tfsrei 
so distirieto correli,(riona- a verdade- (1:). -a1lsfaç•-ío 
rio, o sr. i'altllC) Lill"a. tio esplrffi), alegra a coil-

_•f.t( i1laÇ'()eti de pi'II1C'il}1L)s SCIOLICla. 

t, ll?t'lliS j f e('Ì2ir•t('t eS re- A i?iipl'eli Z tem tuni:l 

veladoras de uina fórnia missão: a de cumprir 

de sentir, jáIliais pÓdeill 11111 1:)t'O•'i'aE1)liila •í•ral 

ser eí íns1deradas super- adopta(lo ais con(1ieÓ: ( s 
fluas. especiaes (1e cada or•-a-

'Te•tn o iilerilo ilidis- cismo jornadist.ico. 
C1iiíVe1 ale &SCof)rir a Pois :VIt-ti e111 kto de fins cleieoairus, llitu 

verdade. r o ni p e Il d o e ios, adentro" da p'Irte i duo idanl de, i1O teiilplo de 

desterrando o iae(1•ro veu tilais Deus, couro os vendilhões 
dal 11)e11tir<t ou cita (ftivída. , rosa dos d111•r(,ntes }_iro- d'ouíi ori>, cora ornpereln 
t'C)ilo('wfo. a diais (ias Ze- i () i'aalilnlas da IlllpreIl a tinia do)lltrill<a de paL, pi•í.- 

zes, por (aptos sem. es- local. liai i1111ito, Ilillito a ;*•tndO, em notlle d'ella, e(rt 
erupul(35. diZel'. saea•ilegio ne•audo, :>, clis-

Ent l}al-ecifos, C'oi)7o falo é preciso atlltep(1I' L'.Oi'C11<.t,iL •'III•:L11"11 C •1 111('11-

E'Iti nenitLillitt0t1_tl'aterl'a. deve-les mais aptos elo til•a. 

1,11 fals)dade e a I11ei)tiI'tt ctli)i1)i'iltleiito das ol)ri- Agrii, caros leitores, n' 

sito ariwts ftil)ilirti'e's n ( ra(-Óeis flartid.u'ias• esta nobre ter-ri do 13;ti•cel-
llolti('ì)es sein ('o11seieil- Baste alue carda tifi7 los, d, ti,adi(;ÕCS 1lonrosas 

cjat. re1t•(lvres ilitllecis, cullil)ra VV1'orì:<<tiizellt.e 
1na11e'al-fores llal i:issi- a(Luillo a chie se ol lri(You, 
lhos da iitti i4va e, da per- flue faca a propaganda 
se••rtllca.o. alue n rotulo 

creaturas Stltllnttll)C'll- file iliif õe. 

te. iLrnorailtes, •('eI'c'lii'oS Se eitl ltarcellos al-
ftllies de tudo. ialpossi- .(,'tilas políticos fossam 
liilitados, i)or todos os 1ltelhores soldados dos 
I11ot.ü os, ele dttel)rar o :eus parti(l1os. sei tives-( 
eirttlfo estreito e escuro sem a de1-i(la cíedlca(,áofilio c•.aluado, iclil sido 0 

i., 1 
•tdeiltit C) do (fite aI'ratstaiaì fichas sitas- lland(-11'as, se, VOSSO. 

,, • da, são teltiil elineil- acima de iliteresses e pu- •';' dO ('i'('1', e (,(1117 tinda-

te peri(rosos, esses, cai- ,tl>Iellezes, puzessem <t 1 inelito, que, aul<111hi(, e111 
dos ilttll(•s e 1at ejudiciaes ct ►llereilrza de prin(jpios, 
S.•rrIÇ'os 1t (_'<itistt pufllica i 11.1efllol' seria a vida da 
<)pe(iis 8(:0 I11 loS Conj'r- nossa terral, Miais faicil-
iLJt entes parar o c(}i1: e,rtli- ittente se con•re••'arianl 
I1wuto de fiits patrticula- (.)S esfoi-vos (' i mos. processos do 

a l)ei11 do progresso lo- [que dcsCle , j t, el)ojados, rc-
t l ii'111eza de pi°iacipios' cal. 1 pellii1.1OS. 

e crencas, retro se ('i1CUl1- Cai partidos Seriam 1", mais aiiid,i. 
n,ielhov servidos e a1 1110- ?(' CSta 1L1Ctal C11:11'ta p•lra 

1á, se '11(r1111 1,1 V"':Z, por i ilarcllla, sobrei-1100, Sa-; alue, feltmnente, Wol•doil o 
eiitl'r' (1111!('tildat(les It!11. , I leI'la C'Ia110 apl ('iai' a> , Ct1t12nGlltO 1nOïlai C 11.00 (lo 

•.(iF3.5t'•;'tllitl(-ìs enti'e•'er • Cfe(li('ai('(teS •"(.'1'(ztdelras. • pititt, O ,)I•IIl1Cii'O 1}Cisis( r (' <). 

os progressistas, todos, •vo-
tar,iiii qualguer unia das 

listas nlozlarclile ls, ao p11s-

So qUC, r.os outl oS a•7- I'lipa-

mentos, a envia ii-,st<1iite s( 
Nia coi-tar• o ix;ire de uni 

pro-ressista substituindo-o 
pelo do chefe local repllbli-

C M1o. Dettiais, sabendo-se 
qual a intençito d'este iilti-

t°afio de necC«idadc, esses 

S•1111O1'es, paia inoSti.,11-1105 

:)lha ele ser\ icos, glleirain 
por ao nosso lado) os ires= 

algo de eon tí';C)(_is, esse <a lealdade e lil'Liez <t o.d  k(;e 
ttl•(o 1)r(•lilll)iLi sei ilos''set'+ atliepúcS-CSi<', finde tf)I'r<1, Sí} 

ttl•lresStlta Cl•i 111 i ll_ tt iC O , '1 o(hi a gente em Poi'- n:j=,, tia) O 11W_,.so partido, s,S 

tl(ttï≥t lo l}CI•i.O 611 z(1)ltosi- tll• til salie e c(iffiõ(-e io ilos;SO jo111a1 tear oC'e,i 
('ri4_ï ele tiatl'tlt,'tll.au'es i11te- 1 ( fU<d, ei)1 1Bateria d.9 1'e- ! (1o_) O Saia posto, '} eliG se 
.Y ! 

li 'ílio, o o 1?e'ilsat-nIEfito eil.eul oppostc) a tod<Z,s <is 

tl'tste es1)ecta elí- propi'a til 1uía ••ei'ilrt(lelru • 11•(tI1O1•. Lis, dCG.l;ii'aid•lá. Olï 
lo 1 a o (í prodttcto i; ofa- tio partido i'epul rliratlo. ï •ncobel t<t , dos ad\ et•saiÃos 
do. E a. rol}ett(°tU c;; 11s- •. •• caracter atuai-religi-
tatlite d( ):t•<ttlíÍli P0111.(10(' 0 s 0 d o s l'eplil dl('a lw )s 

a cada C,_,If l 

11 1111) ecilllW0(lo «pema l so se inautfesta de Iliba 

COITC 1,» , na0 lido entra_- fórn)a iiiilltidivel. 
v< s s:crios, liihitaiido-•e , Na lhonau'Ci1ja, tulica 

das íw41itlii(;Oes. t lla,nd`J 

das prilneir<ls e l e i•(, •} e s 

do actual reinado, quando 
1un a.ccordo kwal tinha es-
t.l.bele(,ido <a paz entre os 

;,rr•upos Inonarcliicos, todos 

proprieUffle -ÊR1P e-5i1 DE «n COMTinf1W DÉ Mi ReMOS,> 

Composição e iinpressão ... Rua D. n11ito`iio BarCãsD, it.<, 4ti 

e excltiSivan eilte Iiat ilo-

hal'clila, se f;iicontra a 
defeza dal religião do 17S-
Í:,do, a•%tl• a tlar(la dos 
tradx'cioi•aes e respeita-
f ìilissinies princil)ios de 
fé catliolica. 
E se af g 11111 f lati•tido 

lia, (file & fórina Mzils 

estellsiva tcnlasse a de-
pzurtidn no conc(.u'rer às reza dessas ideias: é o lno . 

partido progressista. 111,11 IS: enc<1111inli; eleinen- 

Pois aqui n'esta linda i tos, linbituar eleitores 1 
terra, onde o e iilipo riclen- liais tarde, uin corpo 
te e cheio de p,i,, P:11•ece t'dilltnisti'a.tivo de pi.tnleira 

cath-e(ria' o niars ltllpor-coìl. filar a 1'rettel•ili srt,t••( o•  
humana, ha indi•icluos, tante da terra, desco a per-

se•ui(c}es lilesc mnllas con-
inelllbi'o`= do clero, 111inis- t 

tros de uiva reliniito an;us-
ara uni seu enlpreedo ino-
liai'chiCo, ao 10111p0 Ci11 que 

a t que, parati conseuil}1en- , ,. 
O Outro elnpl•ely;hdO repLIM1-

cano dispensa. al. eni abso-

luta cio cutnpriiiiento dos 
soais dei emes, e lüirllisa 
esta CM11031L ét-p- C:0111_ a 

adtllissito preparada de oti-

tro empregado ale conheci 

das e inanilestas ideia 
avaneadas i 

IntO-essante e 11ato dei-

xar que passe a edillc.a,nte 

notai, de y_10 al-mis preteri-
sos de"allsores da nlonar-

C honradas, a cada passo 
chia e da reli•i•to apolaranl 

se OLIve a voz do pastor d' r i 
ninfas proclanl<tindo <lo seu c`c todo o cora,:;-10 os actos 

(tuc ac.al.ba111os cic n<11•rar. 
rei- a1111O ( file .) \111•:1ï1(a de 

De11s t ecaliia sobre a(luel- Ja vae longo o relato de 
les alie, a. 1111, certo partido este punhado de verdades. 

0titro dia 1li-à el1.l gt1C 
dal inollai•chla dC53Cin os 

•1 

sclls ti (tos. 
0, nossos le 01 es polar to 
i111Wiciar-se znelhcu , apre 

EISSe par'tidO, (to delno-
('.iai11d0, dC S;to criar 1•iO, OS 

'actos que, mil SC•lïlillentC} 

tº.Crnt.Il,rerslos,, ni;.o iileix) re-

t _;adores do (,ue estes, ho-
e tilo lï eírallilente aponta-

dos. 

Elies, os tartilfos, sCIlli-
a 

1•<tO llleìltlndo, poi•gtie, eo-

ino dizia opensa.d01-:((men-
ti, inenti, q•ie da .illelltiia. 

Para 11OS ri cCnls( ìcllcia 
do C1e\e1' (,limprldO 0 a sa-

rist'a(-ao de que e•nal111ente 

a tela tido o nosso parti-

SCIENCIAS 8• LE_•1"•'Fi SS 

 f=C-1 •— 

« •etiix Expubtii)y 

—Do Doso amigo sr, Ave-
lino Avies Duarte, digno 
vigente ,)'esta villaa da, Com-
panhia ele seguros «La tnion 

el Feiri Esp r.flobi, rece-
bemos o balancete desta 
Conipanhia por onde •-enios 
que e11<i, em 1t?CiS, pagou Si-
nistros na importarlcia ele 
G22:0M 5700 reis, sendo pela 
agencia, rio Porto 17:37i••5t5 
reis, e pela agencia de LiS-
boa reis. 

Agradecemos a of erta, 

-u-•C 
1 

•o tizonie, o la✓i-ador, cc•tzeado da labuta 
'Do dia cate passozt, znoizoloizo, un•orrize; 

São oito hoi-as z-ecolheii e já dorme 

Feliz poi- ver medra)- as terras que di'sfrula, 

c-4 laz-radora não; aeliva e resoluta 
9v1oirela até mais tarde e descança coi forme 
•I faiiza Ili'o consente e a barafunda enorine 

11)c honzeiis e de animaes que ein derredor se escuta, 

gilas a filia [fite tem infle annos, e gite'senle, 
•(as solidões da hei-dadc, a alma descoiiteiife, 
L o a referver n'um sonho tresloucado, 

I,ricosta=se á janella; Oiivelzl-se as 1-ãs e as brillos,• 
E os olhos dt a1emche, ai°dentes e ti-anquillos, 
Ficani-:;e floras a olhar ás sombras,do montado. 

C'O\Dl3 DË MOVSARAZ. 

4, a f as tï 'aliMit,A 

Volte oe 1 slr.Ql, 0 ce seWnibro 

-=Escl:evo-lhes hoje enta-
lado entre quatro noves: J 
de 9 de 510`1—,o que equival-
le a dizer:—quatro vezes no-
ve, ti'iilta e seis, noves fóra 

nada—. «IMBANDO ì\0 PEZO— 
E, realmente, pouco ou, Um Vosso leitoa' enVi(t-nos 

nada tenho eu hoje que lhes unia curiosa carta, d'ondo 
conte. E co i n c i d e,  não transcrevemos esta mais que 
acham todas curiosa informação: 
—0 tempo refrescou mui- «Toda a gente sabe que os 

to; tenho lio cent;gra(1os conimerciantes de mercearia 
dentro en) casa. ela capital constituem um dos 

.Na ferva=feira de tarde, e maiores contingentes do par-
liontem mesmo, tivemos por tido republicano. E' alo de- 
aqui tenipcstuosais ventanias, minio de todos que nessa la-
que vindmiaram muito; sac- biriosa, classe ha modelos de 
cudiram fur;osamente a vi- lionradez e honestidade;rnas; 
alia, a.rl'allc;-Indo-lhe Vagos o que, tambem, I1lriguém 

em barda e cortando vadios ignora é que no corilrtlercio 
que se viam pelo chão. Es- de Viveres, ha individuos que 
ta noite choveu um pouco; e, professando ideias av nica-
mesmo, desde que é dia, ea• da-,.s, esquceeni-se de .uiva 
(riram uns chuviscos pelas s - das partes do seu partido ' 
tuoras da manhã; o dia de •i I'rut«r •Li•lud•_e. roubam o 
lioje tem o aspecto ele fim seu semelhante com o maior 
dia de f iverno: veritoso - e dos descaramentos, quer na 
coai nuvens pezadas a amea- preço e pezo dos generos_, 
çarem chuva. Instes bom- quer na sua falsificação, en-
fos mito fazem m:tl a nacla; o venenando os pobres (regue= 
vento, porém, V'indiniaa e cor- zes. 
ta 111;1110_.. Procedendo esses liomens 
—tio empenho de s6 agro- • d'esta fór•ma, qual o niotivo 
eitirem vasilhas para a no- (Porque anceia•m tanto pela 

va- colheita, _ temi-se rendido mudança de tiegimen 
vinho bom a 9-,•00O rcíq a pi- 1Maturalmente para a.u= 
pa de 21 almude da nossa gmentarem as suas prevari-
medida. I c;.rõeS à sombra de - leis de 
As pequenas adegas estilo protec(.ão. 

todas despèjadas, sói lia vi- ; Um jornal de hoje publi= 
nho nas ade,g<Ys dos grandes cava a Seguinte noticia: 
productores; e fiquem sa.ben= ; «IMBA\DO ̀ O PEZ0• 
dO os meus amigou, que j,1 0 guarda 921 desconflou,hon-
se faz vinho de rdaç..a com tem, ao passar na rua do 
muita forç(t. Benaformoso, cie um marca 
Para què• perglntar-me- no da mercearia da Calçaida 
hão. +elo Conde de Ponibeiro, 11 e 

Re,ponderei: mito é para fa- 13, per•tem:iente a Ìtíanoel 
zer n1ixordi<t: esta palavra Martinho, que levava umas 
e.•tà 1Knida. já irão ha arais compras para casa de Ade-= 
m;xordiea, agora•, em vez de laide Itlaria, na rua do AI-• 
n1;xordiai é- imitac'iìo >, pois : mada, 23, 3.°. 
o vindo de maçã é para fazer' Levando=o para n esFlua= 
—irnitaçí` o—; e com, as ii-ni-- dr a vill-Se 1111 que os gene6 

tacões se alirncratarà eterna- r os estavani todos i•oubatdos, 
mente a crise de abundancia. faaltando 300 granimas em ti 
Agora. já nito lia roubos, lia lhos CÍe aissucar, 30 era `•50 
—desfallques= j;i não lia la- de café, 50 era 750 de sapão, 
drves h« alcances; jaí- ílio ha 53> 6111 4 trilos de batatas, 
<rs,,assinatos, f1ai-=pendene;as 13,9 ene 1 trilo do farillltst, 27(1 
d'honra—; jü não ha i'aisüfi- em 3 halos de arroz, e 35 1,111 

i_a0i'OGs fina lnutadOr6á-k, i250 ale t01101nh0,• 

Todas estas cárrc,e em 
nossa sociedade se devem á 
aGÇã0 civilisadora dos aposto-

]os da ideia nova—bombar-
divos e bombardas. 
Querem uma prova erma- 

ga.nte 
Aqui a offereco aos meus 

.amigas,recortada do «Correio 
cia Noite», de 4 deste mez: 

1 



31l`l.C1Ti `•Gintlre 01•S;ìrr):1 dc,-
0nte l•;•tult.ic ia cria 1);as- 

mal' ililt ,Lt1•C•t,ld+) dC 11101'1 

litlnrl(•, ('(>111!) t':1%1'Itt os I•e-
;);lblit'aru)s, os (-or 

i•(:•ii1PiOtt,lri+,s c WIU!0i• 0stu1- 
tit•i.a . e i;t •Lii?d,l let•o •nite 
(•ci•, curou talnhenl• 1•2.%,•ln 

«Por informações que re-
esbelnos esta tarde de tom 
amigo nosso, ficamos saben-
d) que Manoel 12rt.irho é 
rem d )s republicanos mais 
enthusiastas da fre`uezia dos 
Anjos, podendo mesmo di-
zer-se que é um citrctyé por 
esse ideal! 
0 i71t,s;iigettte povo republi-

cano,—falla.mos assim, veto 
elfes dizerem que só nos co-
mícios monarchicos appa.re-
cem rôilas—que ponha aqui 
os olhos 1 vela a moralicla.(le 
dos seus corrétligionariOs. 
-•prec.ie, liem, o amor e de-
dica •.ão d'elles pelo 2r, jirry,nr_ SÚ• Ural(1,L1ilente S.l, absi)lu-
te. tainente s •, (1outi a) toda a. 
E ainda ha dias o sr. João imprensa .lxu t.il•lle%a. 

Clia;as lamentava, numa. A historiado Correio da 
conferencia, que em Portu- 1,V0ite d 11,11,1 c••opeia. Clilalï-
gal houvesse dois milhões de ; d 
onalpllaltctos ! O que vate e - j O os •IOi•1Z.teJ ( 1ue •0 or tl-

que a.quillo é para iuq%i Z r¿r... 111 +1111 dC sei- os 111ais Sesta. 

0 que seria dos oradores • (,.,trios e os prin1c1110s 1101 De resto, s • existem cot 
republicanos se riálo liouves- combate, se deelai-av anl terias mais ou metros f, tos, 
se tanta igriorancia ». i criais ou rllenos honestas• 

ora il'estas eii - ;ti lllstall-

Cias, o Partido pro-t -essista 

que é por exeellen(;tia o par 
tido nacional, o 111 1 soa 

! r1i,1• iliti(,a o••ai.iipajih;t ! E2- tem a lucrai- cola a liquida dos mestres, assine se mos- 1 
tram tão uteis e tüo prest.i-;1a ba.StaNn 1)ar,t :alei• a 1.0 (-.,;-to dos ade•ant:amentos,poi 
nlosos á sociedade, e de tão 
correcto procedimento, dual 
não será,, pois, o dos sobre-
ditos cujos, se um '(lia ehe-
gassem a ter interferericia 
sobre os nossos teres e liave 

mais liem menos, doi que a d 1 de todo os b lrcellenses, >` e 
cope(1tividade, que é mais 
perfeita, n._to só na sua Oi i-

entat'i2O, luas altida n.a dai 
suas parcellas. P, -tido po-
liti(1o, digno deste nome, 

podemos lnesmO aff•r11-1 tio 
coral altav er e segui < lal(,.,a, ha 
só um—o pal•tidu pi-o"l•es 

Ora vejam os meus amigos 
como os discipulos se tpro-
veitam das lições dos ales~. 
tres; e se os discípulos, sirn-
ples ouvintes das perlecçc•es 

meu velho e presado auligo 
(;ommèndador Luiz Manoel 
Machado Yebello, abbade d' 
a 013111 fl l e•,uezia, 
•clltnldO uma LTra11dC fila.-

a_o,t por tão infí2tista noticia, 
apt cse 11 t0 a sete irmão e rneu 
(lucl ido anligu, Malioel Joa-
•quinl Maeliado Uobello, di-
9110 ahltarle dc Priscos, ; ts 
nunhï-ts sinceras coli( ,)Icil-
cias. 0 N.(1[) ( l.0 l•l:a•er pr0•i•es-
0 fallecido foi aposenf•ndc) i pistas a.lrrvt`ados, s0 o11 11a, 

em Cunha pelo conselheiro 0, io estìt doulu: stra,d(t)— 
illartens herr,io,então minis-

Ci,1,0 ('. 1•,ts;1.0 para nos liei ; 11 
Iro •justiras; devia e;t,11. 

ltcnnb0inpor-tila parochialidade de Cunl"a 
ha ••10- 011,:)p aIinos, 1110 ei ll tO(1r) O• pa['t!dUs 
—Ora isto, para quen2 mio 5 +' l11 todas as 

tinha nada que lhes dize"', j:í oito t,tld;.is , 2s ( r.)llt tlti•id,zd, 
c que farte. 

P-L5`≤el,l liluit0 belll, e até á 

semana. 
PA\C1t.U;10, 

A attitude do parti-
de progressista 

Vi 6 O Liberal o org- - 
do partido) pr() ; essista; es-
se lotar pertence de direito ) 
ao nosso (o0IIe7a O Correio 
da X0,'te, gtle, (x)111 )atro 

brilho, d'lIa lai z-Os anuns se 
Velll batendo) lia impl'Clisa, 

coactos, O í:orneio da Nofte 
batla-•e ('•(1117 <_aihai•dia CO 

mo o -ultimo a,bencerra•em 
do lil)eralisiiio. 

Esplendida c,arnpanha,, 

puta(;tìo d'tlm jorl)al e d' +tque acaba coro a stlspeic,.ão aconselhou: —«Aln•ar 

(liba red,a('•r.ito, sc O Correio } perrn,.ai-iente que peia sobre, vos amanl.é de toda; as leis: 
da •'oite nit() ti\ esse firma- tt todos os homens pu!1lic.)s. eu mando-vos chie ameis os 
Co, (lent,rl,td,trrlente,ein ou- Lucra, ainda, se al—uns dos vossos inimigos». 
t; as cal11pa11ha.s, o seu tio- seus membros forem cklell- Dar-lhe tinia esmola, é dal 
gar. a a essas centenas ele dos ra-tcs, o (til le li, t(-) esfiá d( D 

cios a quem elïa soccorre e 
Bem ha•anl, porisso, todos i escola,, prinuu'i,Ls otiiciae• (1' 

que alei vão procurar altivio •r{0131113• c{ue.conlr• o sr.L.c:Li, ! a(Iuella freauer.ì,L. n,L, horas at9lictivas da vida. t 
E, felizmente, que assim Duas leiva e Visco ide ele l o que é a111Plo,e ,a 

tem sido coml)r•ehencli(lo; )ois 5outellu. não es(luecenl a > nlohilia, fura"" custeados pe-
nosa. Jlisericordia• E a di- Ia sr.s D. Jusephina que essa brande quantidade <,-na meia adalilii;trativa,se- ATendes d0 Valle Brochado, 

de retratos que se voem nas rundo a infornl•Içãí> (11fe te-: do Porto. 11013 tarnbem ),lou 1'11131 ias do Ilosl)ital e Asvly, I 
n"os. va-e Opportun,lmonte'a.• ele pc•zas fi•it:l• com a 

i epr esen±aro ou 105 tantos prestar a honu"na•,em devida inaugura< ,ìo da escola berre lleritós a (1111-111 oc po-
bre; thenç0am,por({ue aben-
çoado fui já u r;zsgu (te ge-
nerosidad 'e alue os inipulsio-
fiou a contemplar arluellas 
tão ;antas irlst.iltli(,í)es ele ca-
ri(larle. E é sempre ost.Oso 
referir actos de benel""ereil- 
cia: 

—IIa pouco tempo`noticia-
nlos aqui que, pol' interveli-

(ção (10S 110;50 l)resa(lüs 
'tini sr;, dr.lta.-
mos e Antonio Lopes Leal, o 
illtt;tre Visconde de Soutello 
uflerèceu á nossa Miser•icor-
dia a importante quatltia (te 
,r1N r-,itit.r (lrt ),e' e (1118 ü Sr. 

Leal, por sua vez, ollereceu 
a Saltita (`asa r•rr•erttn.c w -1 

1lote tenro; a noticiar que 

aos Pobre, do nosso couce-. a esse 
1110—soecorrendo,a uns, com côro de benção; gue rios po-
rric(licamentos gratuitos; a b1 es sae a cobrir esses trio 
outros, com subsídios para 
banhos; i outro;, coral e Enio 
l,as em dinheiro; a outros, 
fornecendo-lhes, gratuita-
mente,appar•elhos cirurgicos, 
e, ainda a outros. recolhen-
do-os no seu editicio para 
serem cuidado•aniente ora 
tados (tas doenças- que o ira 
ferroa e impossibilitam de 

trabalhar—ella bem merece arrasalho debaixo da bandei-
a protecc<<o das almas bem I- da nossa Santa Ca;(L. 
foral idas, pelo; enormes be- aluem no rios;o jornal ti-
llefici0s que diariamente Ares- vet prestado at .101 ao 
ta `pobres, e porque 13111 m-L¡,pai que tv+-1v os mcze 
é o patrilnonio dos - infelizes. 
&Ocorrei-a é soco!, o; 

pobres e pr atiear esse acto 
de caridade, flue 

Iïl.. 
—Tas freguezias (Peste 

Valle foram ceuteuares cie 
pessoa.; (t0 Callip0 pala a 
prata d'Apulia., d'orule`vulta-
I?Ltil ila tCI't a-1811'12 Ì do cot'-

rente. 
—Soube pelo; jorll aes re-

cebìdos llonfem, que havia r1O• ,td0anta11t0ntos 
f:tllecido na, freguezia de Cu-
nh,L, COIlCC1120 ( 1C Braga, o o;ltla,l'('s, naf) C ra,tl) pa2'a 

lios negai' S111CC1'lda-dC,a ntjS 
filo tomos cora o bloco me 
no,; 1a`illidades do que os 
I)ir, I)rlo-: l-e[mbliv altos, pois 
111,; nJo tellios llellhtlillas, 

:Lb,r,l(lt;t,!nent,, ', 111111111as. 
t`IIItIII,LIii,c, tltle os 1'Cpllbh-
•.:2nos n,ì,tl 1))(10111 dizer o 

•eI3•,Itx 

—Pe(linlo- a altelw,~10 doi 
":osso; leitores Iro a u :111- ( tis 1.oImblit',lllo.)S, hìíil0stid,)- I , 
nuü(.ü7 q:u. cole-1 este tilulO L)c sej:lmOs :"os l.Oivos pio- ! t,r.lt.o 1 podelil beneficiar 
7tt_I1111(;:anos na ••' C('it•J C(t i_11L•_'lt('i1O•i ilO,•:(1`• 1711- . 1111 `• rl-1. IUa (_I(. Iael C'IïTl fU - la)tl(1!)11(10 a, benl Cllmlril 1 1 tua o clw10 dc. fc.ic'ì•l•••it• l,•z I 

partido r(►rrressista e llerrl c e 13 u cepo, essa anta ln- ! Ìl(•Spifal da rlïiserica rôìa I P res do respeito e adrr••• 
o a•_Irrnala- _ 

os servic0.• vem prestan(lo mais merecido é lind 

Da`es 

—Durante o moz corrente 
está aberto o concurso para 
os dotes a donzelfas pobres 
que a Santa Casa distribue 
annoal lente ela cumprimen-
to d'um le•ado. 

o-

ï\o partido pro•r•essista, 

como ene todos os partidos, 
ha homens que sito hones 
tos e homens que 1_)•dem 
não o ser, mas os autos de 
responsabilidade individual 
não cara(;terisam a rasitO 
de ser mortal duma colle-
ctividade. 

OS 3ENJVIJRITOS 
Dto MISERICO 

Rnlanio Impes heal 
e 

3osé fioncaloes Dias nei ria 

E devemos salientar, com 
7 justi ti ca.do motivo,que os srs. 
_1DIA Visconde de Soutello, Anto-

nio Lopes Leal e José Gon-
çalves Dias )\eiva, embora 
i oriundos do nosso concelho, 
com o que muito nos honra-
j mos, nada devem o esta ter-
ra, nem beneficios, nem fiL-
vores, nem (1'aqui auferiram 
I meios de fortuna, facto pelo 

Ora, O que e<tr.bcterisa o 1 0 Hospital da Misericordia que se tornam mais credo-

stituìcão que tã •`--' 

Chri'to 
Os 

I•e5 i Libera. nós Uautittr<! ti1lIL' 

cáfrlla ele ladrões ! t Nito 
disse berra: que recua. de irai 
taclores; que. com 1:700 br;l 
luas imitam 2:000 grammas ! 
São prestidigitadores da es-
cola bombardeira « t ré•ir•rrrr», 

fluem vos não conhecer que 
vos compre» i 
--Esteve imponente e mil' 

to edificantr.a sol enulidadedo 
tr•icluo na frc!guezia. ele Alltei 
r•a; ao; incausavei; esforçnS, 
provadissimo zelo e genti• 
tirna franqueza do digno ab-
4)ade (1'aqueIla ,freauezia se. 
devem o muito resplendor• 
^Gonu que se revestiram aquei sililla tio (1(10 oito lia sincer•i- 
les actos religiosos, que tive 
1' a m ti iIl a eStraordinarla. 

concorrencia de clero e dc 
oleie. 

—Já se a cila a veranear 
tila sita apr asivel Quinta da 
Carrliona, o meu est.ilrlavel 
aan1 `0 Antonio 1XIachado Car-
mona, com sela es."" esposa 
(• t ' Ilhinhoe. Sua e_•. não ;e 
t m cabeado de emhelle%ar e 

Jade na nO•sa, cal apanha.. . 
porque dis•idelltes e re-e-
1er,LdU1'Cs, isto) e, os lio 
rnCil• dO I)1()('o t:1.111belli e\i-
-.1m a li(Illida(;.tio) cios ,ide 
a`1tal11Clli.r)S a 13.1i'tlt•tllal'C'.S, 

p,ii-tido pi-o-
;1'C5•I1ta: t,L!11}.)C111 possue 
tl;nus moilibros (7ue re(1e-

t ivalorisar ar {uella impor-"te •)0ra,ltt ,1.ICautalltentos. 
tinte propried,Lde, Bem ha._ Ir; assltll a;t•ru.=,1111-l)os, 

.10 pa,r(•.eria cinto o 11101•.0, de 
11l'Ctell(1C1111+) ,1ba:,Ii .1 dis 

(SUSJ,IU Clt)`S a(IJantalllf 11tUS, 
Ni-t) porte 1ua• er lnaiol 

inj(lstica. 5!, os homens d(, 

bloco ll,;rl s;i,•, sia(•-ei•0s 
lua•udo 1)cdenl a litluidacãO 

ì\,10 terra O Liberal liun- nlonstrad0, repetirmos), ilui• 
(_•a (Ilte delinii• a at,titude doe que licaril depru•ad ) e unais 
paitidc) pr(l•ressist,l, lhas llsielnelite se•uir.í a sua 
pontue n,a quest,io dos Ilide- micsito liberal•e pa.tiiOtica. 
alitaul0nt(, s i p klt, Iia• el O partido progressista 

imia ,ittitilde, este liara(11) I1,to pl•Ctelide e n;to rluel ., Cie-

atira.dui•, n,;o tem (Itivida niodo algum, ab,a:itr a dis-
'lll Cluel' qual ('. essa attitu eussãO dos adeanta1112ntO•, 
de, sem 1er•cio de errar e Apenas pretende que s( 
se►n 1'13(1010 de ina-oar o disctit,un e due se apto 1301, 
seu illustre rollega O Cor- honesta e le,llrneiit0, todos 

rcio ca •Tnitt. Os acleantallientos, Mas to-
ti arirls joi na,0s toem in- dos, absolutamente todos— 

i 

à Familia Real, ,.tios pa,l ti -
cular•es, aos Bancos e Com-
panhias. 

`Do .,Liberal 
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s-'patllicos 1'a;gos de eIlero-

sidade: efactos, timbeni, por 
mais imnoriancia revestem 
os donativo; feitos á nossa 
•liserico 'dia, podendo nós d' 
aqui concluir gue e o senti-
mento caritativo e o anilar 
pelos pobres que tão nobre-
mente ill>pll'a CSSC; belle711e-

ritos a proteger os desventu-
rados 11013 toem de procurar 

—lio -intento (tos doentes, 
consultas no banco, eurati-
vos e va.ceinacões, no mez 
de a;osto findo: 

iistiam  72 -
Entraram  t;:) 

Total ... 137 

Sahiram 61 
I• al lecerani 7.... ¡;ti 

Ficani para o mez ---

seguinte  (;rJ 

a t<lo di;tmctos cavalheiros e 
os Pobres há,>-de tambem 
abençoar esses besto- de t,ìo 
sgtnpatlAca bCIIC112C1'eI1Ciffi, 

"CLO es(luecendo, nunca, que 
é ,Los henetneritos do hOspi-
tál. chie enes devera os tama-
nhos beneticiocZ que receitem. 
Bem hajam todos a.• luel les 

que se n:+o esquecem coa nos-
sa Saleta Casa. 

Consultas no banco com 
medicamento; gratuitos, 1(11; 
curativos no banco com me-
dicamentos gratuítos, b33; 

publicarmos, do m•wimento ì vaccinaçúes,•:;. 
de (íoentes no hospital e 1105 
cul•ativOs e recettuario no 
banco, bem póde ajuizar dos 

grande• heneticio; que a inatlguraeflo ô•Uma EscOia 
Saleta Gasa. presta aios pobres 
e de que os act ilaes fundos, — Inau••urou-se, ha dias 
escassamente rendem para (na frei uezia de •'ilh)t Cova, 
Ocorrer e tão avulta-'d'e;te concelho, o editiciu 
das despezn.•. • destìna-(lv ïí inst,t llïlç<lo d, 

E' raro, lnes;li0 inlllt0 ra-

ro, o encontrar-;e tão gran-
de; berremer ltü d,L lil•true-

ção, facto purgue, cheios de 
aclnlirat,ão e apossado,_ elos 
entllnsiasmo, louvamos a ae-
çrlo meritoria da ex. 
Jo-sepilina BrOch,.ido; beta rii- 

tila de I'CbrstO e atos merece,-
dora (10 ser indicada cuido 
unia das alai` altas belleme-
relicias praticadas. 

--- x-o-;  L nïïv nu• canc,iremos, 
IlU!"Ca, cria i'e••l;tar factos 

•ÌS fesfas emdU conto este, •,orguc cuidar cí L 
t o j,0• v e r instrucr:iu ( c ) ntt i-

- As soleninis-imas festas; buir rflic,lznlente para a 
em honra do S.-. Sacralil(Il_ ¡ prosperidade d.t Pa.trla. 
to, realisadas no, penultinlo t A tão distinctiL benenierita 
do til ill,`r), Ita 1T(—m, tia de d<L lllstr,l('a, - ` , o nu:'so calu-

a nleza da •IisCTICOrdla—de I ,LO, cOtlfül'm(' all)llIll( [ arn+);, t'üeO ,Lpplauso e a nO;:a SCn-
que faz parte o já respeìtït_ estiveram irnp0nenti;;irllas, ! orla llonicnab(')11 de a(lmira-
vel e olucrido protector (1• attin•ir:Lrii uni luzilnent.o e iu. 
aquella casa de cariríade e nlabestade taes, que todos 
•,ue tem ido uln benenlcrito os assistente; sabirani rila.-
da feeauezia da Potlza. 010113 ravilhosamente iulpressiona-
reside, o ;r. Antonio Lopes dos. 
Leal—, fui infirmada ele r toe Em poucas cidades se leva. 
ainda Itor inter venc.ïn do :r. ,L efli ito uma procissa0 cola 
Leal, o illustrc ba•rcel!en•e, 
sr. José G,)li aI•-e; I)ias )\ei-
va.,—activo prol)rietario do 
estabelecimento therlllal dos 
Cuco:, em Torres Z'edra.s,. 1 o efitl cl<ldo Ii, +. pt Oclrti<Lo-

foi u c , tani b . 1 q c c., . em du•,(Lt. uru rins e n e- tI ceada tuna. 
raiai; lutuoso: e dos mais b,Lndeira lo S. Cortiça , de 
bens munta.dos estabeleci_ Jesus, de velludo (h seria 
mentos thermaes do nos;tt bordada otu►•o, que 1111 -
pai%, e I11eS1"rlc) (aü e;tl'all_ 1(111 erll •.).,r>OOO rei.; + juL 

Melro, o 11013 muito hônra, o proci,s;ão sC irncorltoraram 
fio--,o 13«00 a( uelle •') ercle•ia.•ticos; que os 1 

á 1 n 'rn )Y\ nosso re•peitavel amuo cl a I dc fi ura a.11e;(n'ic,as 
Antonio Lopes Leal. a c{=uu1-
tla de rim Cnut , 11,e i'ei.• piara U 
nosso Hospit al, e mais a 

se cumpuuha.m de 89 anjos, 
+1ue furam vestidos pela 
I Cario.. de Briga, pela casa 

quantia de :•tl'>000 rei; p;ra i do  si Silv7ach•llrjas Fernandes 
melhorar o j,irrtar cios a;vl:L_ C el•l, (1 e. t<l. villa, 
dos lio dia ela que ft)r 1110131_ Pel:t ca•<L Marques, (a. Povoa 
Ia 1111I)OI'tante quantia entre- (JC t=til'llm e por tI•ez arma-
 asá )reza da \li ericurdia. !deir, de F,i.v. 

Estes nas InI )onentissima ? bo; de benerne- , l 
rencia, chie por todos o; ti-• mil louvores cabem ao 
fulos illnstrïL111 os nobres of- nosso presado amigo si-- An-

-Viu. i?gl eja Matriz da Prí f(x•tantes, e os f-ornam tsl e- ¡ tonio •' illa.-Ghã Pinheiro, por 
voa, de Val zit)1. e na Iras;arla• dares rlo respeito e vellc:ra-; t.er conseguido, depor: de. 
l. ` feira., cot";orciou-se com ç<Lo do publico, signiiicanl caa reais o• mais pezados tra-
uma l)r(,.ldada scuhor<i da benl que, paira o l;osso lios- b.alhus e as mais fa.(i,ant.e; 
cidade de l;raga. o IlOssu pital, que é•a nossa ttrilneira canceir,L:, um verdadeiro 
pl esado amiaô o • colleba d.L casa de c.lrida(le, e que fali- • triitml,llo. 1'ra1)alhOti com 
«I'rupa•auda», rl'a.elueila, N-;]- to preciso, do auxilio (los be Incompa.ravel dedicação, mas 
tia, sr.CïLndido Au•,ustu L<.tn erneritos. está a voltar-se a l riu coroados do melhor c.,i 
dolo. ,rt(cnc,i0 desses homens que to a sua per,i tente tarefa. 

honra ]he seja ! 

D. José ï tamenech 

—0 ilustre industrial. sr. 

I). José I)onienech, 11013 c' tule a mesma grandiosidade co- —1.mide ent)ttlsiastlL pelos 

mo alli foi efTectuarl,t. pro•-r('ssOs d'estu terra, O Apenas direnlOs etll r•esu- ,tua muito respeit:tcIO e que-

mo, que. ,)leni do ( i+luicimo rido é cios barcetlen;es 
,a-111 feneceu, oí— 

na ultima Cerca-fei-
ra, na praia (1':•pulia, na 
filial (19 Hotel Vin;lgre, ura" 
Jantar ;Los b.l.rcellerl;es flue 
;e (nGllitt'av;lttlII.GS1S-
tindo talnl.,eul o sr. cone+•'o 
lousa. • 

Ao «ch:Lmpa(mo» tlOca-
ranl-se nnritos e entltusiasti-
cv; br ìllde;, atlïrmando mais 
unta vezo J(tsé o 
(luanto deseja o ln obredi-
nlent-o d'e•ta fel e rece-
bendo lliai; unia v(!7 a pro1'a 

d0 quanto é respeitado e 
(juerldu. 

Dap`ìsaclo 

I3 lptisotl-•e no- domin-
go Pt ti rodo, na Egrej:l 
trir, r••ehcl;rl) p n0111 d 

M ln( e' Erre. Soo u+til fiIhi-
nho d0 Nosso antigo ,i•. 
Adolllh,) Cí ), digno rc_ 

(: b e d o r p -01)Ost ) d,este 
-cone Ill^. 



pe1<t nossa ili•"na e zelosa au_ (-ação, copio «-'iviL o con]-
etoridade adillini•trativa. raudalite !», « Bem vindo !», 

tocou tainbem a excellente 
banda de nitisW'a al-•tti-naZ 
peças e.-colhieLts e o si-. 11 L 
IMel I steves foi mais uma 
vez alvo das rliaiiifestaçóes 

—\o uitin7n n rios seus boinbeiros. dnmi ign 
E' tas ilianifesta(,Óes, asfiltll 

•i ra ni a esta xi(';1, e•7 p'>; levadas a efl'eito com o sen-
stio d. c ) nfrzlte reis ((• ì1 ), os i timentu sincero de rc bosijo, 
empr_•, idos do ror11n7 ° reio j mo. tra sempre o quanto é 
d••sti►uada a pessoa cpze as 

> la bancl0,ra d.t , 11 1 a;sn- i recebe,- e cálain sempre no 
e•pi['it0 de quem as I o(-ebe e 

Ct7Çan e pe'.a ,;tia tu ia, rill.' de quem a citas assiste. 
üc era 77 utn<L entbusia;tica !1 Ao sr. Manoel Issteves, 
r e c c p ç ã o hnr pzlrte dos g110 cominanda.l]te dos Bom- 
Sc'.t11 C0l'e•a d agrei. )eiros, tan]bem nós clarnos 

1 a• boas-vindas. 
•a .• ti50•tI/?Ç:bO dos Em t 

<l•ao, do C )nime—i0 Io-
ti li, fnralii rc,ebidos 
1.3.! e_!rv_t (firc'(3.zïn, cfat7•fu' 
Zti, b ),is- • i idas o si-. 

> I —Ein diyress,lo de recreio tila) t • i'Clr;l e Ì31'itn, 
s:•hiu hoiiteni desta viela, no 

&C.Ii jn por parte d,7; Lira-' seu autonlovel, ' a visitar va-
care pr,'sid_nte da, ias terras do norte do p;1iz, 
re.pe•ativa as.cicia•ão, si-,! u sr. dr. José Maria de Ma-

Pinto Ribeiro. ilius-C o G.u,77arc,_,. ( n 
A' no.te, no ja:din1 [) Ll- tre dele••adu do M,1•ocurador 

régio desta comarea. 
bico, gtic rst lva i 1 tr)lin 1- Com sita ex.' foi tanibem 
C• ), e onde exectl o't uI-n seu 1na,lo, o si-. dr. Iilbetru. 
Ato pro-r ,inl 77 i a b ind.1 ' DC•CjilnlOs-I11Cs feliz via-

dos nosso; volutltalir)•, o• gene. 

r 1171 r_•11dns do enrili-ne c:() 
d'.:stzi vilia f.s cj<.Lr.,m o 

s.:[[ecirnenft7s d •scaal o do:ninic; I ol7rig;i 
iC,I'1 ). • 

—Fallc,eu no dia do 
Os e•,urinni,t Is isita-

cor!'en'e, d poi; d do'ut'o 
r•,t11 a i:n; r • nsa loì„il,o --iu 

soS sob 1.11 17[Os, a qll• [TLiO l';nt./•s n'rstrt ri-11,t o sr_ 

F17U•. tpo,1 i•.in? pór ie'i77o os Cri; Gw.,elh•%ro José •Tu «es, o sr. 
•]1?do; e C•ariCia• da illus't'• l'isa,nrle der lútve e (li-. 1dulIA,, 

fane Li, a ex.`" sr.a D. An-
-•e'le 1 Atl,,u;ta da Costa a 

fl ' •raiiíQu2ira : V a„ nll•ell0• & Brib ) Roby 
t \l rinhò F,1[•ão, il lisa-, 

—E' no prnxinio (Iia'G,c'o fi •'inva do consclh_íro J-rd- 
Tno Ic'ili,» dito que se etï'e- 1 
etua a pere•-rinac•Lo à V.11—i :71rT1) da Cu .h i Piui.ntel, 
•cin da 1`r:luqueira, LL qual 1'_s}7.it. iv•l c 11sfe d) partido 
se1zt- t esi(lirl1 pelo nosso 11- 11•Cá_11 1' idor d este disiricto. 
lustre patrício, o Senhor 1).' A illustre se- hora e-a 
Autoii-fio Barroso. venerando ;i7aito eOn;id•ra l<t e re;-
Bispo do Pot•to. ( , t t) •itaIi, e, a Bi-m, i, on 1 

'\'este dia é assente a pri- i 
t' ilie••u f()ran7 mtil;a5 ) nleisa pcc>ra., que servirá de ; l 

1):1Se ;i() mollunlel?to a cri-H. j so;ls d2 dii*er:;.as t erras. 

eni 1)onra ql;i Virem, a ( 1ú;7.1 ¡Upresent<1r es stt ( s Cond ) 
F• trab;llhacl<t e offerecida pe-  ;i . n•i_1s á f•in7ili;t_ d t cs'i 1 
lo si•. \ince-to Miran(la, 
esta 

Nus (lias 23. ? f e '?.>. havc_ UO;ta viii ), foram o sr. 
a ua. Egreja do-, 'Terc,eiros, 1(1 Atlu;lo Volitai-' ), pie 
Miro trielu() de praticas prepa- , id :ite d i cai7ia ,- a, e seu i'-
rtItori,i,s lie-o digno AJDAade tz7ãn, o si'. Jernrlvrllo Moli-

de iro, que assistiran7 zio ftl 
t(Miio A. Barbos 

U) 

V 

Q 

O 

t 

t• 

1''rt/rnt « anos: 

a sr.' D. 1Ln irt. P«7-

nzira t'irir,t de ( tstru L e»t s + 

Pr«neisco Vou-te«. 

D%(t 1.3, o sr. J,_sé O'Ja)1ai•, 
, 

dos $.utt,s Iw•r•usu. 
—1);ct 1(, os srs. 1'i- trtci•scu 

.h,sé 1•'r•t•re%rrt de 1- cu•itt c use 

.11lt•tins d:; 1'«t•irt. 
i.lhtstre puct« 

Gttarrct Junqucirv. 

X 

por IiJ;SZI pari 

0 

•C••r••>•••••i• cie ••rc•lA® 

Senhora OGs lïecessìtdades 

Iteali:sou-se, na frebllezia 
de Barqueiros, nos dias 7 e8 
do corrente, a costumada e 
l,o{)ular romaria de Nossa. 
`Íeilhora das Necessidades, 
<.lue fiei bastante concorrida. 

TN- ou a exeellent-e banda 
dos nossos Voluntarios, a 
cu•jo'= progressos por mais 
de 11111;1 vez aíli?i nos temos 
referido e que foi muito 
apreciada, e tanlben-i tomou 
palie, lia festa a i7niSlca de 

Laulidos, que• também se 
houve tí altura dos seus 
to` cre(litos. 
A ordem foi mantida pnr 

tuna forca militar,sob o corn-
)nalido (lo si-•. tenente 13ar-
beitos Pilito e, se não Houve 
(We zordens, deve-se, natural-
Inente, a este facto e ás rne-
<lidas preventivas e milito 
dignas de louvor, tomarias 

1T[annel Pereira Esfenes finiiniin 

—Findo do Rio de Janeiro 
(Brazil), para onde ha tem-
pos havia seguido a tratar 
dos seus negocios particula-
res, chegou a esta villa. hon-
rem, lio comboio correio, o o-iio tenente do nosso bata-
1) r i o s o comniandante d os lli5o, es."" sr. Luiz Gonzaga 

Cardoso Meneze 
Asssociamo-nos à dói pro-

funda que feriu seus illustres 
pies. 

Bombeiros Voluntar•ios, sr. 

Manoel Pereira F,steves. 
Os seus suborelinados, que 

por elle teelu a maior e niats 
fusta esttnia, forain, com a. 

banda de mw4ica. agtla.rdar 

a sua CIle,4ada a est;Lcão d0 

caminho de feiro, onde lhe 
tizerarn a r:tis entllusiastica 
ranifestação de boas-vindas. 
A' noite no edificio da As-

n Q Q•Qi•CQÇ•)_Q 
tl') 

sociaeão dos Bombeiros, que O  3 
estav;l. bens i11un1irrada como 
n]anif'estllr'io cie re-osijo pe- _-- w   
la cheZ71 cio digno com- j 
randaute, velydo-se lia fa-
chada muitos dizeres de san-

Excursão e fesfa 

Dr. Pin`o Ribeiro 

—Falleceu•, na noite de, G 
para 7 cl'éste mez, a menina 
-Maria Francisca; filha quer i-
da da ex."'``sr.a D. -Maria T. 
da Silva Aleoforado e do di-

bculrp,ri.u. 
—1rfAt le2tt « IIRt. r'Stt('G)Y[02. O.. 

.<rs. rlr.Jr,u/Itt%trz •ll,+rru•es rl,z 

,,,t, conselheiro lror«es Leite r 

1'(Lsco 7úeeir«, t,r•rctzhciro, (lo 

Porto. 

—lssti.scr«nz na pra;(t d'Aprt-

ti« us srs. dr. dos S(tn-

t, s v D. .I ,sé I) nncn,s••It. 

—/1,-rlr;ssvtr,ntz rl,t ntr•c•nz,¡ 

1))•«IN, /Is /It lttrllNS í! 1«w $YS. ll tl 1 - 

,•,tçïtu, G.,ralhr, d« (',• rcz, •• 1L%ta 

Le;te: d, 
1''cu•%d , 
—D« Pai ntt rr7ress•,+t o sr 

aq r t;nho L  ?s (l,s S:.tatus / 

—Estiveram ene Br«q,t os s,•s 

•Ir. •-ltr•astu e Jerultf,uu 'ilozt-

tc%rn. 

— _Vn I'urtn rsteee n s)-.c,m~ 

nrritrl«dur G'• ,e11t , (rota' rlrr.. e 2tn 
/'„ruce n si-. tint,rri,t I'steu(a,/1;-

grzu esct i.e u, (lis dir'cit,,. 

I ttcn„t, ,t-sc 7t'est,t V;11,t 
!'I, tlt s71 i-1 /'7; . Illa -••.(n2i.11r(, o S7'. I• 

quem- nI ) 
nos co1.i.heoe 

—A' Contra-de-Liracão 
d0 SI*. Íp••11O1•al 1'CIQ1111 Ld0 

Gaspar- d'Azevedo Araujo e 
Gaina Jui ior•, em que pro-
curou desrrlentii--r11e, I.es-
pondo cora a carta qu0 VO-
eebr do ex. )i-1° si-. dl•. Coles 
tantino Ferreira d'AluleidL 
e que afinal •, ae pi l)lieiI,da. 
A ' IaCC dessa cai-ta, do 

(••avalllcìro invocado lw10 si,. 
•0n01 al, verifica se quem 

falta verdade e quem falta cí 
herdade. Digalii-li'o todos. 

M.IS... imo adllilra e 

nín•; uerii adni ira: 'I';ii n b0n1 
) si,. ;_Linda 
Leilellte-Col•nilel do r•C-;rllen-

i:o d'IIL•antal'la il. ° 

lr) r;L1lec0u 111eì1 pae Gonie•Z 
da Costa Ar;i.ujo Sotls;_L 
nozes, teve a d0licadeza de 
me esc- e• er. a cai-ta do se 
•L11I1tC thCol': 

1.e: al. '\O lì -oxin]+) doniin•,0 dare- I • ti• , li- v•,r.,nit•.c e I•trorct, d•, 

nloá alais C tensa -bile-la. Y fzi111 1(n d i. l lll;trt' fl- furto. 

nada, a; [70s5;L; Cc)n_i0l 17 —,Irí re Jresson de 111014«ço o 

si-. tll«nucl Gumes 1'cr•reit•(t du 

Gttcycioleai3 v21s st7lr,ìfias 

—0 n.' —4,) da «i nevelope_ fl n, fia ,J[[ttstraõfi 
di;t das I'ainihas», ( fias tcrl??)s 
pre,e-nie é ct)ino u dotei fio- — Este jornal das famílias, 
res, rutilo varia(1o. dirigi(-: por 1). Leonor -LLM-

E,' a pubilea(-iïr) nlni• bar;-- donadn, continua a publicar 
ta cio paiz. 1' li. °s ( public,l_ `° (. 0111 toda, a regularidade. 

Recebenios o n.' 1:071 que ç.:io nleus<i1), de til) pa•'inas 1 
t ) • zlbradcccllros. sacia 11 11 1, por 8(a) reis . 

Po Idos a Manoel Lucas 
'ore es, Rua do Dkwfio de No- f -•-- ` `  

CIaS. , 

— Vtnzo.c ugrti, zz•t perssurl rl, :i. a 

fr,ir«, t,• illttstr•e,frnnilirt •lfrttt••s 

G-ifle'ct, da 1'ueu(t de, M'«r7itn. 

ÀDVOU A 1) I 
JOSC BELLEM flb 8AN3O.i 

L'SCriftol-io lia: 

Ruimenfo õInfanferia n.° 8 
6a•ìrefe ôo éammAnõrinte 

Particnt r 

Braga, Mil¡0/00f1. 

-teu caro Julio: 

Foi para mim uma grarule 

surpreza a nõticia que medás do falleeiniento cie teu 

pae,'nleu primo, pelo que te 
envio os meus sentimentos. 
Tenho pC•na do seu passa-

mento, pois era anlil*o d'elle, 
fito que rem correspondia, re-
cebendo-me sempre com 
agrado, apezar do seu génio 
excentrico. 
Nada me dizes, porem, com 

respeito ás suas disposiçúe,s 
testalnentarias, se accaso as 

fez, e isso interessa-me so-
bremaneira, pois sabes o 

quanto pugnei sempre para 
que teu pae te reconhecesse 
como filho. 

Seria, uni desastre para ti 
e para os teus filhos se a for 
tuna de teu fallecido pao fos-
se parar a outras mãos. -Ias 
teus linde permitir que tal 
não aconteça, pois são esses 
os n?(,,us desejos. 

Abraça-te o teu 

primo muito amigo, 

GASPAR. 

P.S.—Diz se recebes te es-
ta capta. 

ii'm2Lo e ao ex." Sr. Francis-
co Plzarro, uma transacção, 

tendo em n]ira o velho ditadó 
de que—mais vale uma má 
transaccão, do que uma boa 
demanda.. 
Devo. porém, declarar que 

por iiiformacão cio Alves de 
Mello, eu sabia que tu te op-
pi-nli. s a qualquer transac-
cão. 

Todavia, assentamos eu e 
o Alves de -Mello, em que eu 
propozesse a transacção, e 
caso fosse viavel,, elle se en-
cal'regaria depois de te con-
vencer a que a aceeitasses. 

Fiz urna proposta segundo 
as indicações do Alves de 
Mello, c{ue, elles nã.o aceeita-
ram. 
Por sua parte apresenta-

ram elles outra, que o Alves 
de Mello repelliu desde lobo. 

Esta é a verdade dos factos 
na sua es_sencia. 

Repito: gttenl ton7ou a ini-
ciativa fui eu, servi que tu a 
tal me auctorisasses. 

Teu velho arribo, 

Braaa. 22 8.5)00. 

CONST AV'1'INo TI;im IIt!1 

i)'ALMEIDA. 

Julio Golpes da Costa 
c,4raujo de Sousa Mene-es. 

ANNUNCIOS 

REGIMENTO D'INFANTEMA 3 
3.° i3afa[ii•a 

0 conselho eventual do di-
to batalhão, faz publico que 
no dia 2 do proxiino mez d' 

Outubro, por 1 hora ela tar-
de. Ira sala das sessões do 
referido conselho, se 1?ade 
proceder á arrematação ,lmr 
concurso publico e illimitado 
cio fornecimento cie generos 
c combustível para os ran-
chos ,(Veste batalhão, com 
Principio em 1 de Dezembro 
elo corrente ainio a 30 de No-
venibro de 1511(1. 
Os géneros i fornecer são 

os se`,umtes: 
Café de 1." qualidade (fava 

torrada); assucar de 1.' qua-
lidade, refinado; dito de 2.a 
dualidade, mascavado e refi-
nado; arroz de 1.a qualidade; 
dito de ?.' qualidade-, chouri 
co de carne, de 1.a qualida-
de; bacalhau iiiglez, de 1.' 
qualidade; dito cie v̀.' quali-
dade; macarrão de 1.3 quali-
dade; dito cie 2.a gúafidade: 
carne cie vasca de L, quali-

A• ora, depois de nie te;- dade, sem osso; dita cie 2.a 
ecollhe(•,ido colo(-) herdeiro qu.ifidade, assem, ilharga e. 
de 1an70ntar se eu rlìu) o peito, com a quinta parte de 

Asse, e até depois de ter i osso; cabeça de porco; touci 
, nho entren]eado para ração; 

-nuito tempo antes deposto 1 dito bordo para tempei o, 
._.onio testerrtunlla, pelo 1110111 azeite de oliveira; pingue c_ 
-;Ido, quer elle ser' o liei-- i porco; batatas; lenha; f0ljão 
defiro de llietl p;Le e quer; manteiga; dito vermelho; di-

to branco; dito amarellei;grão 
lie eu M_Lo o se'a e chama (• .1 1 dc bico; pimento; sal; car-

u7e « pretenso f'tllio». neiro e vinagre de boa, qua-
..Va-e serei comilleilta.riOS i lidado (de viiil?o. 

n, bem os n1e1•ec,i;.L. i 0-, concorrentes far-se-hão 
1 asem )limiar das amostras Quem quizel • F r essa i I 
i dos —meros seguintes: feijão: 

q ;Li-ta, s'5 tE'r' L O trabalho de . vermelho, manteiga, amarel- ' 
pro•tu ar os autos, no cai- ` lo e branco; assucar• de 1." e 
ferio do 0.° oí 'ficio, da co- 2 `` qualidades; café em grão 
n.arca cie J3arc.ellos, (fava torrada); arroz ele 1.' e 
A i-o lttei•ünellto ineti, o'' a qualidades; macarrão de 

1. e .. qualidades; azeite e 
si-'. i•e('onheeetl :•er , villa.bre, atin] de ficarem de-
do seu puni-o ;L lettì•a e as- positadas. 
si•n;Ltura n'ella. Na secretaria do referido 

conselho serão dados todos 
os esclarecimentos que o 

?\leu caro Julio concorrentes desejarem e po 
crerão estes examinar no ca-
(- proposito da «Contra de- derno elos encar•.;os as con-

claraçã.o», publicada pelo dicões exigidas para o mes-
ex."" sr. Gaspar de Azevedo 1 111]0 contrato. 

Araujo e Gama Jimior, no! Quartel eni Bar•cellos, G de 
«Coninlereio de Barcellos», Setembro de_ 1t)OJ. 
tenho a declarar que fui eu 0 secretario do conselho, 
quer de accordo- com o meu 
collega dr. Alves de -Mello, 
tomei a iniciativa. de propór _ João {Pereiro Va3 

Aoradeeime.nto 

D. IMaria dos Prazeres 
Teitelra de Sonsa da Silva 

Aleoforado, Luiz Gonzaga 
Cardoso de Menezes, D. 
Maria Julia Falcão Pinhei-

ro de Azevedo e Menezes, 
D. _lleela Josel'a de Mene-
zes Brito cio leio e José de 
Azevedo 0 i Ienezes, paes e 

av(.)s da (,I'eall(a —1•ai'la 

l' r'a11C1SLa— e os teus d'es-

ta, agia cem por este 
oleio a todas as pessoas, 
que os cunlprilnentaram 
por occasi•lo da inorte da 
sua querida fillltti, Veta o 
sobrinha e que os honra-
rain, aeoiTipaiihai ido o ca-
daver ao ceniiterio. 

Barcellos, 8 de Setem-
bro de 1909. 

L[••IJA'AO COMPLETA 

de louças e vidros, as-
sim sou-o de todos os, 

artio-os existentes na 
=CASA MENDES— 
em vista do proprieta-
rio ter que auzentar-se 
pala o Porto. 

Preços sem compe-
tencia. 

RíMaBarjona de Frei-
tas, 33 a 31: 

Cebola 

--Compra-se a 800 vs. 
crida gtiiiltal (60 trilos). 
Qaem a tirei- e a quei-

I <1 velider, dirija-se a Yi-
na•re Ferrei 'a, n'esta 
••itla. 

—Agostinho José de 
Sr.,usa, recoveiro para o 
Porto, participa aos seus 
estirnaveis frecruezes que 
tlltidofi o seta escriptorio 
para, o estabeleci'Inento 
(-la sr.,1 Viuva Martins, a 
rua D. Antonio Barroso, 
(Festa villa, onde podem 
ser érltretles gtiaesquer 
eticoti-it17eiidttS. 

-- moi enfie-se unia boni-
ta propriedade muito pro-
siino desta •-illa, na f° - i 
tI(:•yuezia de Areiizello, lo-
(;ar das calendas, vnzenos 
de 'tttii kilolnetro de ca-
IIJi1111o. Tem.dado dez 
pipas de vinho. Deixa-
se ficar metade do cisto 
ila I ião d0 comprador, a 

(buem pretender dirilp-
se a Manoel José Ferreira 
—13at.'ct lios. 

ACABA DE SAIRR> 

O LIVRO DAS MA 1 AVILHAS 
P(or Mflria pinta Sigtieir.inhtis 

1;' um livro de contos pro-
fusamente illustradp._rt r:* ' 



• C•••zxla.•ex•••c> ele Ra••ce•l•• 

LOJA • DO POVO 
-DE-

È," .soão de' Sousa 

RUA D. ANTO•IO BARROSO 0 BARCELLOS 

SelTipro niaoniiÍco sortido de flaflellas pretas. 
pique.ts diagonaes e casiniil'as de eôr, para fatos de 
sobrecasaca, casaca, fl-A e palletot. f. uca collec-
,ção de, phantasias pare •~estidos, blouses, etc. 

Elanellas, chitas, inorins, riscados. et('. Com-
pleto sortido de miude ;as e tecidos para forros. 

Minguem compre sem >?ãr o so:fiDo D'elf3 casa, que fem por norma: 

Vender barato pura vender milito. 

MMEIA DA SANTA C DEÀLHU DA MEDICDDDIA DE 
DARCELLDS 

>•• Edificio do Ho_spita! •   

Director—ijnelino (bilres Duarfe 

pharrnaceufico De I.a cias_c peia 17nirersiDaDe De Coimbra 

—Esmerado sortimento de todos os artigos que 
,yuarnecem unia leoa pharnnacia. Agencia (te segu-
roS. e 

Compatil1'ia de Se(uros 

— « •' rater >i11r(lticle» 

Sociedade anonvma de responsabilidade limitada 

Capifül--200:000$01;0 reis 

Setimo anno c e bonnus aos srs. segrua.dcrs 

Esta conlpanilia ef echia se (u•os inarifumos e 
terrestres a preços Temi a;,(afites ene 
todas as IoCahd-?deS cia pruvsncia du Mil,110. 

Série em 13ra a. 
Pgerfe em BE:cel(n3, 

Eduardo 11lydio Vieira Ramos 

.A-dEibaçoes aco•>r••odt EIs •ís ••111 >•iras 

—Alam de marcas feitas p,-tf'a Ii)t:fitas culturas, 
• istelll •à venda iras melhores c-asas de 1_isboa os 
«Conlpoilentos» de todas as aduba(sões aproa ri<ulas 
<i.s di•rersas ctlltilrlls:   it)'ato cie S(•(lio, .sulfato 
d'afnnioifio, superspliospliato de cai, pliospha-
to Tlloinaz, clitoreto (la potassio, stlll)hato de 
pot{issio, èsso, etc. etc. etc. 

Ila sempre o iitaxinlo c,scrt)ptilõ ua preparaç<ïo 
dos adubos enconll)iendados, parei que os setes ef-
feitos sejam sefyuros. fI'est1t11,-se escl<lrecil•ien-
t.os qualido sejam prec:s•os ou exigi los para a ap-
plicaçãio (Vestes mesmos 

Pedidos a 

JMY-IM iJO!4t ,ALVh,S IA SILVA MATTOS 
nfe:iDor e menor officiai Da Camas )riviiicìpai De Barceitos 

FLUA FARIA BARBOSA, 49 

Todos os adubos ctmsuniidos nn=: trltirnsss dois innos, 
--por sihnal com extraot dinatio5 r c.arlt:idtrs—t.eerrr si-
c1F, f'orr.iecidos pela, Minixrrtaute, e acre-

Casa Herolcl C.a cic i_,t"si•cr-t. 

harnnaeia e 1 o•g) i i i°_F a 

CALOS "i` AP1A VIEIRA :DAMOS 
d 

FrrR Büa• 0na De reìfa -B rrcelíos 
PI; 7rnracc•,tico 

•nrrrço pL:n-ar.ente 

iic`l)OSItO d(' 1)r0(IIlrt(is •( Illi3ilC()ti (.' phal'iflat't=;tlf•I-

•,:(jS MICI0i1<reS 8 e trtt(l •'li'(ì3. _ rtf<(.S It;11)eI'a.eS. 

Al '<•llas, f(1I d_ .S, , 1i'i'lo'adU thel'n10-
jltett•os, e imitas o(ltr<t5 espc("i•tli(l•t(ies. 

Culllpleto sortido de Luí das ol eos, alN <ii(l.dcs, ;-cr-
R 

Medi('1( ade, 

— « ® Commereio de Bareellos » — 
SEMANARIO PROGRESSIST 

Reãacção, aaminisfração e tupograpnia. 

Pua D. fitnfonia Barmo, GO•-- 1.° 
ASSIGNTATURAS: 

[Pagamento adeantadol 

Barcellos: ) 

No Paiz • 

Brazil ) 

trimestre  300 reis 
semestre  600 » 
trimestre  360 » 
semestre  4 - » 
anho  2•-t00 » 

PL'BLICAÇõES 

Annuncios, cada linha  30 reis. 
Repetição  20 
Communicados, linha  40 

-Os srs. assi-nantes teem 25 d'abatimento. 

-Annuncios litterarios, graus, mediante um 
á redacção. 

-Annuncios-reclame annuaes, contracto especial. 

Grandes arm azuis de fazendas 
-de-

•lílveli•i<:> 

0 mais importonfe esfahelecimenfo ao minno e que mais h•-
rafo nenôe. 

!sargo Da po. ta rcra e (Rua Bariona De sreitas-Ba senos. 

Me-se a attençào Do ex.— publico para a leitura Do annuncio abaixo, 
Dos unico, afe:ieies a f'sfìcos Da Europa, s arte reunids, com gr:em 
ningcem pede competi em cisfa Do conjuncto D03 Ditos, reiioenio 
todos os e;figos por metade Dos preços De quolquer outra casa: 

A tillica fabrie, ali •e l≥ia (sozii<f•le zi 
° nZ- Europa 

J 

em sellos em branco pesa repartiç•ses 
e companhias, carimb. ,, (te metal, bor 
racha e para lacre, numer,rdores, tim-
bragert-; a cbr•es, ouro e relevos, mo-
nogrammas e brazúes, prens•rs, batais 
ces, cunhos, alicates para selar chum-
bo, fabrica de chapas esmaltadas em 
metal e ferro,gr•avur•a em pedra e serts 

" b anneis. Lvtlrograplria, tti-pograPlria, 
papelaria, ferragens, bilhetès de visita, 

trabalhos` superiores, etc.-é a Casa A. I,. Freire, Gravador, 
o qual tens feito viagens de estudo á Allemanha, Austria, 
França Inglaterra, e grande casa de muitos artigos aonde 
emprega mais artistas que todas is outras reunidas do 
paiz. •landanm-se as encommendas para a provincia, à 
cobrança. Por isso pódem fazer os seus pedidos, de tudo 
c•ue vv. ex.•s desejarem, para lhe serem remeitidos sem 
C el"nni••a • 

C•iYU5A0 

A. L. Freire, Gravador 
94-Rua Da Vistoria-96. 158-Rua Do Ouro-164. Telephone, 945. 

Endereço telegraYhico-ERIER•--Jsisboa. 

BRI•Dl•.—Todos as cotuprrls superiores a SOU reis 
o li egnei p••,le re,irtisitar uui calendario t•,rotrlo para es 
`riptorlo, coai bloil ic. 

AS 'MENTIRAS CONZ'I✓NCION•AES 

Por ãlTax 17orõcu 
TraDucção De i gosf:nhc Eorfe.s 

WAIÚM L 

DA NOSSA CIVILISA(, _i0 

» 
» 

Aguas de S•_•Tieente -- (Entre-os-Rios) 
—E' poderosa a sua acção m:s atleccões elu•oni-

l'a5 (lOS Ol' X105 1'espll'atOrlos, estOliizigo, irado, lli-
testinos. apparelllo tirinario e pelle. 

Estuo Estancia e Grande Motel de S. Meente 
abertos de ` 4- de Maio -a 15 d'Outtlhro. 

Deposito, em Barcellos: —lharmaciã e Drogaria 
de Carlos liaria Vieira Ranis s. 

a 

Nova aoeneia de neo ocios 

eceles ias ticos 
Sob a direcé•:ro de Germano da Seiva 

_ Solicìfaôor officiai Da Gamara pafrìarchal 

—Elicarrea-se de todo e qualquer despacho ec-
exemplar elesiisti(,o dependente cias Cainaras ecclesiasticas 

porftt•lllezas. 11lllciatura, Monja oti cie qualgtler 
dos 1lillisterios, disca-0 pesas nlatrinlc)neaes, pro-
cessos ou dispensas para ordenações e cie qual-

a 

chie( neo,ecio congenere com a rnaxint.l ligeireza e 
t.CtJnonlia. Prava cio llunicipio, 39-?.°- Lisl,)olt. 

Ene-velopedia das 
Renis'a iliusfraôa ãe Insfrucção e recreio 

A' en(•N-clul-)edia Miais util e ecotlolitir1a (fite se pi-
blica em 1->ortu(- >-al. Cada al1110 de •1?' 1111.111(11,0s.-
800 reis, iiunler(• avulso, '100 reis. 'I'Oda a cur-

•1'eSl)Oli•lenc'i•l deve ser dirigida ai) (td*t(1' ilanoel 
Lucas Torres. 1-11, 1  1)iario de ' oticias, 03--Lisboa. 

JO 

11. 3loda IIIINtr• ih 

MAL DAS IãAMILIAS TUBLIWIA-O SEMANAL 
•Db•ecto,•a 

Esplendido jornal de moelas contendo. (,111 ,,a_ 
nliI('1ts a preto e ('oloridris, todas as flo-

vidades em (•llapétis, n tc ilettes» . fauftasias e con-
fec4•c)es, talho para seilhoras copio crealleas. 

Mo-Ides cortados eru ta.►►)alillo natural. 
Gida numero da « Moda ; ilustrada» é acolrpa-

nhado de ( 1111—« Pet,it Eelfu de la I3rúderie» .--j•l - 
nal especial de bordados ene todr_)s oS ileros. 
' 80 o '100 por Setltalla. Ilr) ï((;t() (la 

Assi,)na-se elii todos as lis ral u•ts e na d0 editor. 

NAS TW10,31 

M_A CIARMI,'1T, 

8CUC'ESSOR 

111a110C1 úClicaíres 

Iitra D. Antonit) titia, Direita) 
-BARCELLOS-

Col-11 p1e1.o sol'( ido cie fet';i a elis 11t11-
r̀. I z c >> >_ . ;i•)I .-3(,:• (• (. ti it [ cl p)• •,I I dei. -. 

-- a(li,cr;<lo ll.ent.<tl de (- I( • l l  •'•° '•• •í • e 
•anteS N'oliin,es de dtlzeliL,8 papin,s pela 111=t•(llh- ••• MC pai-a i-i-••••••• c ••••. •••'•, (te [erro 
colite quantia. de 200reis an1 bruclltlra, e 300 1 t'i 
enCadernado ! POI• tfio lI"lsio'illiìCanty (lua -1 n(10 •`••' •• y l ••• 4. - . ,.. C(•ll•ilz•8 de ferro Ia tto-

se Instrue cliief•). noto quer rios e (• t)•i' soes. Carbmieto, I i i-1 ias e 
•()ndl'Ot'S Cl 'ilSclgfi,atilra, •p21•ral-i?(•ntLr tZtlt'Cli,adlì t 

por ail(' d0 COI'i'('l0 (111 ela eSta)ti1)11haS pCStaeS. V 1(11'os. Sllifaleto- (Ie cobre e enxofl-e. 
Por cCtÌ'tit 1'e IslaJa), franco de porte. 

Al-
Anno, 12 vo!ume,, brochado.'  25100 
11Iei•• anno, G volumes »   1200 
Avulso  >Oo 

Anno, 12 volumes, encadernado  3,560,0 
!leio anno, (.i volumes, »   1nS00 
Avulso  30o 

A ' vei,. em to,, c s i ti • ••f l 1 s ti•-('arias, coI I esl)Onrtc 11,c:, 
de )rt illcia e 1f0 c,(iitur -•1'11,1 , T A. 

- J •. I 1•Íl J.%=•rJíI 

I'rlh-eri•ZapOreS de t•cdos (.s s•stelz,as. p'el I'o e 
<i('J (imo" to( itS ;( S ( tI1)1871SOeS, 1)ara S. •+'(r•ü0 

de forja. f•e it.in•os «(•rc GL» e « Vet"11 or,l» . 13,111s-
hus e deinlcis access(,1•ios. , Fel•1'<l•elts ulnplet•is 
1,nu ', 1. h111p<idOr•S, al'ad(tS C eS1IIt-lf•<ltl-t;rf'S. AladC'S 

e C11aI'rtlt(s (le ferro. os e p<1I"<lillS(•S p<tt <t (• 

11les,I110S. (' 1(<1.l'1 tll;s e h: 1r11);ts aOS P1,(`'(,S da 
ea. •• oollte cias (•el(•1)1'es bombas do )reSSaO«1•1e ' A 1 1.1 

Prensas p<I.1<1 espremer bltgat'o, Ss stcll)a « llal•l)il N 
C)Il;.rrrs. CO[► es •í prO• <1 d• f(ht). 1'I e•cs I-•CC:1-


